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 Emoção, 
história 

e música
Espetáculo Chatô & Os Diários Associados — 100 anos de paixão, que celebra a trajetória de Assis Chateaubriand, 
comove e impressiona assinantes do Correio, que destacam a grandiosidade e o pioneirismo do fundador do jornal

M
embros do Clube do 
Assinante do Correio 

Braziliense e admira-
dores do jornal se re-

uniram em clima de celebração 
para assistir ao musical Chatô & 
Os Diários Associados — 100 anos 
de paixão, ontem, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. 
Algo em comum os unia: o amor 
por um jornal que nasceu junto 
com Brasília e a admiração pelo 
seu criador, Assis Chateaubriand.

Na plateia, o ex-presidente Jo-
sé Sarney, de 95 anos, aproveitou 
a oportunidade para recordar o 
período em que conviveu com 
Chatô. “Tenho muita honra de ter 
sido amigo do doutor Assis. Tam-
bém fui empregado dele duran-
te nove anos, no Maranhão. Fui 
repórter de setor policial, cobri 
polícia durante dois anos, assim 
como acontece com a maioria 
dos jornalistas, e fiz carreira no 
jornal O Imparcial. Foi a primei-
ra oportunidade de trabalho que 
tive”, relembrou Sarney.

“Ele foi muito importante pa-
ra o Brasil e para a democracia. 
Um grande homem público. Foi 
também um jornalista extraor-
dinário. Ele escrevia todo dia. Tí-
nhamos por ele um respeito mui-
to grande”, destacou o ex-pre-
sidente. “Quando me tornei go-
vernador, ele quis fazer o Museu 
do Maranhão e eu fiz. Ele contri-
buiu também enviando alguns 
quadros”, lembrou Sarney, que 
assina o Correio e colabora com 
o jornal escrevendo para a edito-
ria de Opinião.

Assinante do Correio há 
mais de duas décadas, o procu-
rador federal Francisco de Assis 
Chiaratto, 88, assistiu atento à 
montagem. Admirador da tra-
jetória de Chatô e defensor do 
jornalismo comprometido, des-
tacou: “O Correio é um veículo 
de extrema importância, sem-
pre guiando a sociedade com 
temas essenciais para o gover-
no, os empresários e o povo”. 
Autor do livro Arca de Noé: Os 
Dois Brasis — o Brasil que que-
remos e o que não queremos, ele 
disse que baseia seus estudos 
nas análises do Correio.

Ao comentar sobre o home-
nageado do musical, Chiaratto 
se emocionou: “Chatô foi um ho-
mem íntegro, que impulsionou o 
Brasil com rádio, TV e mais. Uma 
figura marcante da nossa histó-
ria. A montagem é um presente 
à sociedade de Brasília”.

Visionário

Juliana Martins Araújo, 34, é 
uma das novas assinantes do jor-
nal, com apenas cinco meses de 
vínculo, mas uma história de lon-
ga data. “Quando eu era criança, 
aos domingos, gritavam ‘Olha aí 
o Correiooo!’ e eu corria para pe-
gar o jornal. Isso marcou minha 

O ex-presidente do Brasil José Sarney prestigiou a última sessão do musical e relembrou do amigo, com o qual também trabalhou
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Da esquerda para a direita: Sandra Vale, Paulo Ângelo Vale, Carlos Teixeira, Marlene Borges. 
Os casais avaliaram que o musical representa bem a grandeza do fundador dos Diários Associados
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Para o procurador federal Francisco de Assis Chiaratto, 
o espetáculo é um presente à sociedade de Brasília

Mariana Campos/CB/DA Press

Elizabeth Barreiros (D) e Graça Santos estavam 
ansiosas para assistir ao espetáculo
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Juliana Araújo levou a filha Giovanna para que ela 
conhecesse a trajetória de Chateaubriand
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Sônia Amorim quis saber mais sobre o grande empreendedor, 
“um homem que estava à frente de seu tempo”
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infância”, relembra. Ontem, foi 
ao espetáculo com a filha Gio-
vanna, 13, cheia de expectativa. 
“A trajetória de Chatô é incrível. 
Ele começou como repórter aos 
14 anos e já se preocupava com 
causas sociais. Isso me impres-
siona”, disse Juliana.

Ela também contou o motivo 
que a levou à assinatura impres-
sa. “Queria que meus filhos tives-
sem acesso à informação de ver-
dade. É importante sair da bolha 
do celular. O papel convida à re-
flexão. Assinei para que minha 
filha vivesse essa experiência”. 
Giovanna, por sua vez, ficou en-
cantada com a música. “Gostei 
muito da trilha sonora. Foi isso 
que me fez querer vir”, contou, 
sorridente.

O espetáculo é uma verdadei-
ra máquina do tempo, transpor-
tando o público às décadas em 
que Assis Chateaubriand trans-
formava a comunicação no Bra-
sil. Entre os que embarcaram 
nessa viagem estava Paulo Ân-
gelo, 66, assinante do Correio há 
mais de 20 anos. Fascinado por 
história, ele foi prestigiar o “rei 
do Brasil”, como costuma cha-
mar Chatô. “Assistir ao Stepan 
Nercessian nesse papel é um pri-
vilégio. Ele sempre entrega gran-
des atuações”, disse.

Ao lado da esposa, Sandra Va-
le, e dos amigos Carlos Teixeira 
e Marlene Borges, Paulo saiu do 
teatro com uma palavra na ponta 
da língua: “espetacular!”. O ami-
go  também se mostrou entu-
siasmado: “Maravilhoso. Repre-
sentou muito bem a grandeza 
de Chatô”.

A carioca Sônia Amorim, 81, 
foi movida pelo formato musical 
e o desejo de saber mais. “Conhe-
cia um pouco da história e quis 
aprender mais sobre esse grande 
empreendedor”. Sobre Chateau-
briand, ela foi categórica: “Um 
homem à frente de seu tempo”. 
Após a peça, ela ainda deu uma 
passada na exposição montada 
no Centro de Convenções.

Cultura

As amigas Elizabeth Barrei-
ros, 73, e Graça Santos, 75, fo-
ram juntas assistir ao espetácu-
lo. Elizabeth disse não se lembrar 
há quanto tempo é assinante do 
Correio Braziliense. “Deve ter 
por volta de 20 anos. Só sei que 
acompanhei muitas coisas len-
do o Correio”, comentou. Na ava-
liação dela, a peça é um resgate 
da cultura e da história de Cha-
tô e dos Diários dos Associados. 
“Ele era uma figura muito ligada 
à cultura. É muito interessan-
te poder prestigiar esse legado”, 
comentou. 

Amante de teatro, Graça, 75, 
considerou a obra incrível. “Eu 
nunca paro em casa. Então, 
quando fiquei sabendo da peça, 
sabia que viria”. 

*Estagiário sob a supervisão 
  de Malcia Afonso 


